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CAPÍTULO 1
1.1 INTRODUÇÃO 
Durante muito tempo, a preocupação com a durabilidade e com a manutenção das construções ficou resguardada a um segundo plano. Com a crescente demanda de obras em diversos setores, buscando suprir o crescimento do país, notou-se o agravante aparecimento de patologias nas edificações. Para tanto, o termo "patologia" é derivado do grego (pathos - doença, e logia - ciência, estudo) e significa "estudo da doença" (SILVA, 2011). 

Segundo Souza e Ripper (1998), o termo patologia das estruturas é designado ao “campo da engenharia civil responsável pelo estudo das origens, formas de manifestações, consequências e mecanismos de ocorrência das falhas e degradação das estruturas.”. Essas patologias podem se manifestar de diversas formas ― trincas, fissuras, infiltrações e danos por umidade excessiva na estrutura (BRISOLARA, 2010).

Os problemas relacionados à qualidade da construção brasileira resultam da combinação de diversos fatores, podendo-se citar, principalmente, a falta de projetos e de acompanhamento técnico, materiais de má qualidade, deficiência da mão de obra qualificada no setor da construção civil, entre outros. Dessa forma, o estudo das manifestações patológicas é de grande importância ao engenheiro civil, pois muitos dos entraves constatados nas obras residenciais poderiam ser evitados com a adoção de conhecimentos técnicos mais abrangentes sobre o desempenho geral dos materiais, dos processos e das técnicas de construção aplicados (RIGHI, 2009). 
Nessa perspectiva, as edificações residenciais são produtos voltados ao mercado consumidor, logo, devem atender às exigências de seus usuários e corresponder às expectativas nelas depositadas quando efetivada a compra do imóvel ou a contratação da construção para que, assim, haja uma segurança e um desempenho considerado satisfatório. (LAPA, 2008).
O estudo em questão teve como objetivo geral apresentar uma análise sobre as incidências de manifestações patológicas, de modo a caracterizá-las, apresentar suas possíveis causas e, por fim, apontar mecanismos e custos de recuperação apropriados à patologia mais relevante e isso se aplicou em uma residência unifamiliar, situada na cidade de Cascavel – PR.
1.2 OBJETIVOS
1.2.1 Objetivo geral
Diagnosticar as manifestações patológicas aparentes existentes em uma residência unifamiliar localizada na cidade de Cascavel – PR.
1.2.2 Objetivos específicos

- Identificar as principais manifestações patológicas aparentes por meio da metodologia da inspeção visual;
- Verificar o método de correção mais indicado e as possíveis causas que levaram ao surgimento das anomalias encontradas;
- Estimar os custos de materiais e mão de obra, visando à recuperação da patologia com maior incidência.
1.3 JUSTIFICATIVA
A manifestação de patologias, em uma edificação, fornece ao profissional da área de engenharia civil, informações de que houve negligências durante o planejamento ou execução da obra, aplicação indevida de materiais, mau uso do imóvel ou falta de manutenção.
É imperioso ressaltar que a aquisição de um imóvel é, na maioria das vezes, não só um investimento, mas também a realização de um sonho e, nesse sentido, deve-se estudar a melhor forma de manutenção das falhas, tanto de maneira preventiva como de maneira corretiva (COVELO, 2003).
 O modo como um tipo de manifestação patológica é evidenciado é de extrema importância, pois quanto mais tarde for evidenciado, poderá causar sérios danos à estrutura, resultando até em um colapso. Dessa forma, tal estudo tem intuito de atender a dois quesitos principais ― a satisfação e segurança dos usuários da residência e a elaboração de custos para a manutenção.
1.4 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

Qual o custo de intervenção para as manifestações patológicas aparentes, de maior incidência, encontradas em uma residência localizada na cidade de Cascavel, região oeste do estado do Paraná? 
1.5 FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE

As manifestações patológicas mais decorrentes em residências são ocasionadas devido à falta de informações técnicas a respeito dos materiais e processos construtivos, manutenções preventivas não realizadas e razões econômicas. Como se evidencia, cerca de 60% das anomalias encontradas são decorrentes dos recalques totais ou diferenciais, seja devido à falta de compactação do solo, à execução inadequada da fundação ou à insuficiência na drenagem de águas pluviais. Dentre as manifestações patológicas provenientes do recalque da fundação, a de maior evidência é a fissura de elementos de concreto e alvenaria.
1.6 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA
A pesquisa se limitou ao levantamento das manifestações patológicas aparentes existentes em uma residência unifamiliar localizada na Rua Gandhi, n° 488, no bairro Brazmadeira, na cidade de Cascavel, Paraná. 

O levantamento das anomalias foi realizado por inspeção visual, não ocorrendo testes laboratoriais. Restringe-se à pesquisa e identificação da manifestação patológica, reconhecimento das causas e elaboração do orçamento de recuperação da falha de maior incidência.

CAPÍTULO 2
2.1 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Neste capítulo, será abordado o conceito de manifestações patológicas, origens, agentes causadores das manifestações patológicas, além de um detalhamento. 
2.1.1
 Anomalias na construção civil

As manifestações patológicas, na construção, podem ser entendidas, analogamente à ciência médica, como o ramo da engenharia que estuda os sintomas, formas de manifestação, origens e causas das doenças ou defeitos que ocorrem nas edificações (CARMO, 2000).
De acordo com Lichtenstein (1985), as manifestações patológicas estão presentes na maior parte das edificações, variando o período de aparição, o grau de intensidade e a forma de manifestação. Segundo o autor, estes problemas podem apresentar-se de forma simples, sendo assim, de diagnóstico e de reparo evidentes e imediatos ou, então, com maior grau de complexidade, exigindo uma análise individualizada. Entre as formas patológicas, encontradas com maior frequência, são infiltrações, fissuras, corrosão da armadura, movimentações térmicas, descolamentos.

Conforme Souza e Ripper (1998), as falhas em edificações têm origem nas diversas fases do processo de construção civil, os quais são divididos nos grupos de projeto, de execução e de utilização. No processo construtivo, casos de imperícia, negligência na utilização de materiais fora das especificações técnicas por razões econômicas, além de falhas involuntárias inevitáveis, ocasionam o desempenho insuficiente a que se destina a edificação.

Nesse sentido, toda edificação possui um período de vida útil estimado. Muitas vezes, antes mesmo deste prazo ser alcançado, o nível de desempenho já se encontra abaixo do satisfatório, devido, por exemplo, à falta de manutenção periódica. Portanto, entende-se, como durabilidade, o parâmetro que relaciona as características de deterioração de um determinado material de construção civil e, quando aplicado em obra, avaliam-se os efeitos da agressividade ambiental sofridos por este material, definindo, assim, a sua vida útil (SOUZA e RIPPER, 1998).

A responsabilidade pela manutenção de um estabelecimento está atribuída ao seu proprietário ou, então, a alguma outra empresa ou profissional habilitado a que o proprietário venha a delegar a função. Para tanto, a manutenção não evitará que o estabelecimento alcance, um dia, o fim da sua durabilidade, mas sim prorrogará a vida útil deste, buscando sempre a ausência de patologias. (NBR 5674, ABNT/1980).
Souza e Ripper (1998) salientam que, na eventualidade da ocorrência de uma adversidade, o responsável técnico pela edificação deverá estar habilitado a adotar a opção de manutenção mais conveniente, que respeite os pontos de vista técnicos, econômicos e socioambientais. Assim, a escolha da melhor decisão pode ser derivada da interpretação do fluxograma da Figura 1.
Figura 1: Hipóteses para intervenção de estruturas com desempenho insatisfatório.
[image: image1.png]cucdo de uma obra que apresente desempenho satisfatério, por um periodo suficientemente longo e com
custos de manutengdo razodveis.

No entanto, ¢ na eventualidade de que algum infortinio possa ter ocorrido, ¢ de que o desempenho da
estrutura venha a se tornar insatisfatério, os responsaveis deverao estar habilitados a tomar a melhor decisdo
sobre como entdo proceder, adotando a op¢do mais conveniente, que respeite pontos de vista técnicos,
econdmicos e socioambientais, consoante, por exemplo, a observagio e interpretagio do disposto no quadro
mostrado na Figura 1.3.
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Figura 1.3 - Hipdteses para reconversao de estruturas com desempenho insatisfatério

1.2.4 O CONCEITO DE MANUTENCAO

Entende-se por manutengio de uma estrutura o conjunto de atividades necessdrias a garantia do seu
desempenho satisfatério ao longo do tempo, ou seja, o conjunto de rotinas que tenham por finalidade o
prolongamento da vida ttil da obra, a um custo compensador.

Um bom programa de manutengdo implica defini¢dao de metodologias adequadas de operagio, controle e
execucio da obra, e na andlise custo-beneficio desta manutengao.

Deve-se notar que, dentre a caracterizada revolu¢ao modernista da construgdo civil, uma novidade, em
termos de responsabilidades, € a presenca do usudrio como elemento participante da dltima etapa — a de
utilizagiio —, contribuindo assim para a garantia de desempenho, ou para a durabilidade da construgio. O
esquema mostrado na Figura 1.4 é também extraido do C.E.B e mostra o chamado circulo de qualidade para
aconstrugao civil.

Em termos de manuteng@o fica clara a co-responsabilizacdo, pois proprietdrio, investidor e usudrio deve-
rao sempre estar dispostos a suportar o custo com o sistema de manutengiio concebido pelos projetistas,
que deveri ter sido respeitado e viabilizado pelo construtor. A base deste sistema, alids, serd o conjunto de
inspecdes rotineiras, em que o usudrio serd figura preponderante. Os pariametros definidores dos sistemas
de manutencao estio discutidos detalhadamente no Capitulo 5.
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Fonte: (Souza e Ripper, 2018).

Entende-se por manutenção de uma estrutura o conjunto de atividades necessárias à garantia do seu desempenho satisfatório ao longo do tempo, ou seja, o conjunto de rotinas que tenham por finalidade o prolongamento da vida útil da obra, a um custo compensador. Um bom programa de manutenção implica definição de metodologias adequadas de operação, controle e execução da obra, e na análise custo-benefício desta manutenção (SOUZA e RIPPER, 1998).
2.1.2 Anomalias decorrentes de falhas de projeto


Durante a fase de projeto, alguns fatores interferem na qualidade final do produto, como o estudo preliminar (lançamento da estrutura), a compatibilização de projetos, a elaboração do anteprojeto, os detalhes executivos, especificação de materiais, o conhecimento de normalização e métodos construtivos atualizados e adequados. Portanto, é imprescindível que o projeto tenha especificações e detalhamentos suficientes para uma fiel execução, evitando, assim, soluções momentâneas no decorrer da obra. 


Diante disso, as dificuldades técnicas e o custo de recuperação da manifestação patológica ― acarretada por falhas de projeto ― são diretamente proporcionais ao período de surgimento da manifestação patológica, portanto, quanto antes detectado a falha, brevemente será solucionado o problema. 


Segundo o ponto de vista de Souza e Ripper, as falhas originadas de um estudo preliminar deficiente, ou de anteprojetos equivocados, são responsáveis, principalmente, pelo encarecimento do processo de construção, ou por transtornos relacionados à utilização da obra. Enquanto as falhas, ocasionadas durante a realização do projeto final de engenharia geralmente, são as responsáveis pela implantação de problemas patológicos sérios.


Nesse sentido, é parte integrante dos projetos a indicação de materiais específicos, métodos construtivos usuais e a manutenção preventiva (manual do usuário) da construção, que garantam a durabilidade e segurança da edificação, e assegurem a vida útil projetada (MARTIN ENGINEERING, 1998).
2.1.3 Anomalias decorrentes da execução 


Conforme estudos realizados por Lima (1990), as manifestações patológicas, que surgem nas edificações durante sua vida útil, são originadas durante a fase de execução da edificação.


Após as etapas de projetos serem concluídas efetivamente, inicia-se a fase de execução da edificação, cuja primeira atividade será o planejamento da obra. Nesta atividade, devem ser tomados todos os cuidados necessários para o bom andamento da construção, com a indispensável caracterização da obra, individualizada pela criação de um cronograma físico-financeiro, alocação de mão-de-obra, definição do croqui do canteiro de obras e previsão de compra e entrega dos materiais (SOUZA e RIPPER, 1998).


Corroborando com Souza e Ripper (1998), uma vez iniciada a construção, podem ocorrer falhas das mais diversas naturezas, associadas a causas tão diversas como falta de condições locais de trabalho (cuidados e motivação), não capacitação profissional da mão-de-obra, inexistência de controle de qualidade de execução, má qualidade de materiais e componentes, irresponsabilidade técnica e até mesmo sabotagem.


Devido a isso, cabe ao profissional da construção civil algumas providências a serem efetuadas para evitar transtornos futuros nas edificações, como procedimentos padronizados, racionalizados e eficientes. Portanto, a obra deve apresentar um controle de qualidade eficaz, garantindo, assim, o cumprimento do cronograma estabelecido e das especificações de projeto (MAXIMIANO, 1997).
2.1.4 Anomalias decorrentes da utilização de materiais

Com a crescente quantidade de novos materiais no mercado, nem sempre devidamente testados e, em conformidade com os normas e critérios de desempenho, a probabilidade de anomalias também é crescente (ROCHA, 1997).

Além disso, escolha dos materiais não deve tomar por base apenas o preço, pois o baixo custo, muitas vezes visado e priorizado pelas construtoras, pode significar materiais de qualidades inferiores. Por conseguinte, a escolha destes materiais e as técnicas de construção devem estar em concordância com o projeto a fim de atender às necessidades dos usuários e garantir a manutenção de suas propriedades e características iniciais (MACIEL e MELHADO, 1995).

O conhecimento das propriedades dos materiais somado à sua durabilidade também são de grande importância dentro desse contexto, bem como a avaliação de suas características físicas e químicas e os principais agentes causadores das patologias. Além das propriedades, a compatibilidade entre os materiais é importante quando se objetiva a qualidade, pois o conhecimento técnico de cada material poderá minimizar ou impedir a deterioração (ROCHA, 1997). 


A tabela 1 correlaciona os materiais utilizados na construção civil com os principais mecanismos e agentes causadores de patologias:

Tabela 1: Mapeamento dos agentes de degradação dos materiais utilizados na construção civil.
	MATERIAIS
	PRINCIPAIS MECANISMOS
	PRINCIPAIS AGENTES

	Materiais cimentados (argamassas e concreto)
	Fissuras; corrosão da armadura; ataques químicos, lixiviação, abrasão
	Agentes químicos (gás carbônico, oxigênio, ácidos, bases); íons agressivos (cloretos, sulfatos, amônio); umidade; sais; temperatura; chuva (ácida); agentes biológicos (biodegradação); choques térmicos (gradientes de temperatura); águas (puras, com material, orgânicos); água em movimento.

	Metais
	Corrosão
	Umidade; íons agressivos (cloretos, sulfatos); chuva (ácida).

	Vidros
	Fissuras
	Choques térmicos (gradientes de temperatura).

	Madeiras
	Ataque biológico (acentuado pela umidade  e temperatura).
	Fungos apodrecedores; bactérias; insetos xilófagos (cupins).

	
	Deterioração química superficial
	Umidade; radiação UV; temperatura.

	Materiais orgânicos (polímeros, plásticos, resinas, tintas, vernizes e borrachas)
	Fotodegração (acentuada pela umidade e temperatura); oxidação; quebra de duplas ligações em borrachas.
	Radiação UV, temperatura; oxigênio; ozônio.

	Materiais cerâmicos
	Eflorescias (acentuadas pela umidade e temperatura)
	Presença de sais; umidade.

	
	Fissuração
	Choques térmicos (gradientes de temperatura).

	Materiais betuminosos
	Perdas de constituintes legas; oxidação; enrijecimento
	Temperatura (evaporação); oxigênio; CO (carbonização); umidade.


Fonte: (Autor, 2018)


Dessa forma, a má utilização dos materiais nas edificações faz com que se apresentem mais manifestações patológicas, ou seja, defeitos que podem comprometer a estrutura a longo ou curto prazo. Essas anomalias podem ser superficiais, quando não atingem a parte estrutural atingindo somente a parte de acabamento (revestimentos, pinturas), ou em casos mais graves à parte estrutural e a fundações (FIGUEIREDO, 2012).
2.1.5 Tipos de manifestações patológicas
As manifestações patológicas podem ocorrer em diversas etapas da obra, como visto acima, e podem ser classificadas conforme seu local de aparição, características principais, mecanismos e agentes causadores. Para isso, como alvo deste estudo, foram levantados os principais tipos de falhas presentes na residência.
2.1.5.1  Fissuras
Fissuras são aberturas lineares que afetam a superfície do elemento estrutural, tornando-se um caminho rápido para a entrada de agentes agressivos à estrutura.
O termo fissura é utilizado para designar a ruptura ocorrida no concreto sob ações mecânicas ou físico-químicas. Segundo Figueiredo (1989), as fissuras podem surgir em todas as construções que têm sua estrutura executada em concreto, podendo variar o período de manifestação entre horas, dias ou anos.

Souza e Ripper (1998) classificam as fissurações como a manifestação patológica de maior ocorrência, e as que chamam mais atenção dos proprietários. Os profissionais, ligados à área de construção civil, devem se atentar de que muito pode ser feito para minimizar-se o problema, pelo simples fato de reconhecer-se que as movimentações dos materiais e componentes das edificações civis são inevitáveis (THOMAZ, 1989).
Segundo a NBR 6118 (ABNT, 2014), as fissuras são consideradas agressivas quando sua abertura na superfície do concreto armado ultrapassa os seguintes valores: 
a) 0,2 mm para peças expostas em meio agressivo muito forte (industrial e respingos de maré);
b) 0,3 mm para peças expostas a meio agressivo moderado e forte (urbano marinho e industrial);
c) 0,4 mm para peças expostas em meio agressivo fraco (rural e submerso).
Para Duarte (1998), as fissuras podem ser classificadas de acordo com sua atividade, podendo ser ativa ou inativa/estabilizada:

a) ativas: Para um determinado período de tempo, há variação de aberturas das fissuras. Por exemplo, fissuras causadas por variação térmica apresentam um comportamento cíclico, já que o aumento de abertura desse tipo de fissura ocorrerá apenas quando houver variação de temperatura; já fissuras ativas, causadas por recalques de fundação, tendem a apresentar uma abertura crescente;
b) inativas ou estabilizadas: Fissuras que já não apresentam variações de aberturas ou comprimento ao longo do tempo, normalmente causadas por solicitações externas constantes como sobrecargas ou fundações estabilizadas.
A posição das fissuras nos elementos estruturais, sua abertura, sua trajetória e seu espaçamento, podem indicar a causa ou as causas que as motivaram. Conforme Dal Molin (1988), após detectar e correlacionar, identificam-se as principais causas de fissuras em estruturas de concreto armado com suas respectivas incidências, como representadas no gráfico da figura 2: 
Figura 2: Tipos e incidência de fissuras em concreto armado.
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Fonte: DAL MOLIN (1988)
O conceito de fissura pode conflitar com os conceitos de “trinca” e “rachadura”. As trincas se assemelham às fissuras no que se refere ao tratamento, diferenciando-se apenas na dimensão. Trincas possuem aberturas maiores que 0,5mm. As rachaduras, que têm características diferenciadas das demais, possuem abertura acentuada e profunda. A dimensão da patologia é superior a 1 mm, uma vez que, em alguns casos, pode abrir fendas de um lado ao outro da parede. A partir da espessura de 1,5 mm, pode-se chamar de fenda. Exemplo de fissura trinca e rachaduras são evidenciadas na figura 3:
Figura 3: Exemplos de (a) fissura, (b) trinca, (c) rachadura.
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Fonte: FÓRUM DA CONSTRUÇÃO, (2015)
São inúmeras as causas do surgimento de fissuras em uma edificação, entre as quais, pode-se citar: a fissuração devido à variação de temperatura, retração, sobrecargas, flexão, compressão, torção, cisalhamento e a punção. Estão representadas nas tabelas 2 a 5, os principais tipos de fissuras em edificações:
Tabela 2: Configurações típicas de fissuras devido à sobrecarga.

	4
	SOBRECARGAS
	FISSURAS CAUSADAS POR SOBRECARGAS

	4.1
	[image: image46.png]



	Fissuras verticais induzidas por sobrecargas

	4.2
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	Fissuras horizontais por sobrecargas

	4.3
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	Fissuras por sobrecargas em apoios 

	4.4
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	Fissuras por sobrecargas em pilares de alvenaria 

	4.5
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	Fissuras por sobrecargas em torno de aberturas 


Fonte: Taguchi (2010)
Tabela 3: Configurações típicas de fissuras devido a deformações
	7
	SOBRECARGAS
	FISSURAS CAUSADAS POR DEFORMAÇÕES DE ELEMENTOS DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

	7.1
	[image: image51.png]b




	Fissuras em paredes por deformação do apoio

	7.2
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	Fissuras em paredes por deformação das vigas de apoio e superior

	7.3
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	Fissuras em paredes por deformação das viga superior

	7.4
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	Fissuras em paredes com aberturas por deformação da estrutura

	7.5
	
	Fissuras em paredes por deformação de balanços

	7.6
	
	Fissuras horizontais em paredes por deformação da laje de cobertura


Fonte: Taguchi (2010)
Tabela 4: Configurações típicas de fissuras devido ao recalque das fundações.
	8
	SOBRECARGAS
	FISSURAS CAUSADAS POR RECALQUE DE FUNDAÇÕES

	8.1
	
	Fissuras por recalque de fundações segundo um eixo principal

	8.2
	
	Fissuras por recalque de fundações fora de um eixo principal

	8.3
	
	Fissuras verticais em peitoris por flexão negativa

	8.4
	
	Fissuras verticais junto ao solo por ruptura das fundações

	8.5
	
	Fissuras inclinadas em prédios estruturados


Fonte: Taguchi (2010)
2.1.5.2 Umidade

O conceito de umidade pode ser definido como “um meio necessário para a ocorrência de muitos tipos de manifestações patológicas e não apenas uma causa de anomalias” (Verçoza, 1991). Dessa forma, a umidade não é, em si, uma patologia, mas um meio para as manifestações patológicas. Assim, a presença de umidade é um fator determinante para que possibilite o surgimento de ferrugens em armaduras, mofos, bolores, eflorescências, defeitos de pinturas e rebocos, além de acidentes estruturais.

Verçosa (1991) definiu as origens das umidades nas construções acerca do seu meio de “transporte”, sendo elas: transportadas durante a construção, por capilaridade, por chuvas, resultantes de vazamentos em redes hidráulicas e da condensação. Como se observa, a forma mais comum é a umidade ocasionada pela chuva, variando a intensidade de precipitação, velocidade do vento e fatores da edificação, como sua impermeabilização, porosidade do revestimento, sistemas de escoamento da água pluvial ineficazes, os quais podem influenciar o surgimento desse tipo de umidade, atingindo paredes, coberturas e lajes (SOUZA, 2008).
Pozzobon (2007) apud Schönardie (2009) ilustram, na Figura 4, as ações da umidade sobre uma edificação:

Figura 4: Ação da umidade sobre as edificações.
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Fonte: Schönardie, (2009) apud Pozzobon, (2007).
Para Souza (2008), os problemas patológicos mais comuns são propulsionados pela umidade, pela penetração da água ou pela formação de manchas de umidade. Conforme verificado, são entraves de difícil solução e podem comprometer a estabilidade da estrutura como um todo, como dano em equipamentos e bens presentes no interior da edificação, prejuízo no caráter funcional da edificação, o desconforto dos usuários de modo a atingir a sua saúde devido à proliferação de fungos e, ainda, prejuízos financeiros.

Com base nos estudos realizados pelos autores, pode-se constatar que a umidade propicia diversas complicações ao desempenho e à vida útil da estrutura, cabendo assim ao profissional técnico se atentar ao correto dimensionamento e execução do sistema de drenagem, o tratamento físico-químico do reboco, a impermeabilização dos elementos estruturais, ventilação adequada dos ambientes, entre outros fatores, visando reduzir o surgimento de patologias devido à presença de umidade (VERÇOSA, 1991).
2.1.5.2.1 Infiltrações
Em relação às infiltrações em paredes, pode-se verificar que este é considerado o problema mais grave em uma construção civil. A infiltração num geral é a ação de líquidos no interior das estruturas construídas (ZAMBONI, 2013).
Segundo Zamboni (2013), existem dois tipos básicos de infiltração: os de causa interna e os de causa externa. “O primeiro caso são aqueles causados por problemas no próprio apartamento ou no apartamento vizinho, como canos estragados. Já as causas externas são normalmente as ações da chuva e umidade do solo”.

Destaca ainda Zamboni (2013) que, independente da causa das infiltrações, elas podem causar inúmeros estragos, como descascar as paredes, estourar revestimentos de parede e piso, degradar tetos em gesso, proliferar mofos em geral e agredir as esquadrias externas.
Em contrapartida, as infiltrações podem ser prevenidas e resolvidas no momento da construção ou da reforma de uma casa, no qual deve ser executado corretamente o uso de soluções para um melhor encaminhamento da água a locais adequados (sistema de drenagem) e, para isso, são executadas com proteções químicas e físicas nos rebocos, evitando a quebra do local posteriormente. No mercado, existem diversos produtos com a finalidade de prevenir as infiltrações, ainda na execução da obra (CONSTRUCASA, 2016).

2.1.5.3 Manchas, bolor e mofo
Segundo Lottermann (2013), “o termo bolor ou mofo é entendido como a colonização por diversas populações de fungos filamentosos sobre vários tipos de substrato, citando-se inclusive as argamassas inorgânicas”.

O desenvolvimento de fungos, em revestimentos internos ou de fachadas causa alteração estética de tetos e paredes, formando manchas escuras indesejáveis em tonalidades preta, marrom e verde ou, ocasionalmente, manchas claras esbranquiçadas ou amareladas (ALLUCCI, 1988 apud LOTTERMANN, 2013).

Cômodos com muita umidade, que tenham contato direto com a água e que não recebem luz solar com muita frequência, correm o risco de ficarem mofados com o passar dos anos. O bolor (Figura 5), que extremamente tóxico para a saúde humana, pode tomar conta das paredes, do piso e até dos móveis (HUSSEIN, 2013).
Figura 5: Bolor em parede de alvenaria.
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Fonte: Shutterstock.com (2012).
2.1.5.4 Descolamento de revestimento cerâmico

Os revestimentos cerâmicos podem ser aderidos ou não. Quando eles possuírem camadas com função de isolamento térmico, acústico e de impermeabilização que não permitem aderência entre as camadas, os revestimentos necessitam ser fixados por meio de dispositivos especiais e são chamados de não aderidos (MEDEIROS e SABBATINI, 1999).
De acordo com a ABNT NBR 13816 (1997), os revestimentos cerâmicos são compostos por argila e outras matérias-primas inorgânicas, utilizadas para revestimento e formadas por extrusão, prensagem ou processo similar e queimadas em altas temperaturas. Dessa maneira, a norma classifica as cerâmicas de acordo com seu processo de fabricação, mercado, absorção de água e módulo de ruptura.

Segundo os autores Roscoe (2008) e Almeida (2012), os destacamentos ou descolamentos são caracterizados pela perda de aderência entre as placas cerâmicas e a argamassa colante ou entre a argamassa colante e a base, devido a tensões surgidas que ultrapassam a capacidade de aderência, como é possível visualizar na figura 6.
Figura 6: Descolamento do piso de revestimento cerâmico.
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Fonte: http://andrelit.com.br (2009).
Além da ausência de juntas de assentamento entre as placas cerâmicas, que resulta em esforços extremamente elevados, impossíveis de serem absorvidos, os surgimentos de tensões podem ocorrer devido a:
a) Retração da argamassa de assentamento que, muitas vezes, possui uma relação A/C elevada ou é muito espessa;
b) Deformações devido a variações de umidade que afetam as argamassas endurecidas;
c) Deformações geradas pela infiltração de água nas fachadas;
d) Dilatações devido a variações de temperatura;
e) Deformação da estrutura.
A recuperação desta patologia é trabalhosa e, na maior parte das vezes, envolve um alto custo, visto que o reparo localizado nem sempre é suficiente para acabar com a manifestação da patologia, que volta a ocorrer em outras áreas do revestimento cerâmico. Muitas vezes, a solução é a retirada total do revestimento, podendo-se chegar até ao emboço, sendo necessário refazer todas as camadas (FONTENELLE, 2004).

2.1.5.5 Eflorescências
Segundo Bauer (2000), eflorescência é a formação de depósitos salinos na superfície do concreto, resultante da água de infiltrações ou intempéries. Esses sais constituintes podem ser agressivos e causar desagregação profunda, além da modificação do aspecto visual na estrutura, pois há uma divergência de cor entre os sais e a superfície sobre as quais se depositam, como é possível visualizar na figura 7.

Figura 7: Eflorescência em bloco de concreto.
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Fonte: Autor (2018).

Este fenômeno pode ocorrer em diversos elemento da edificação, dentre os quais pode-se citar: alvenarias, cerâmicas, concretos argamassas e demais materiais porosos, pois estes, possuem sais solúveis, que ao entrarem em contato com a água, dissolvem-se. Quando está água evapora, ocorre a cristalização dos sais na superfície, formando-se as manchas esbranquiçadas, que comprometem a função estética do elemento (SILVA, 2011).


Para Silva (2011), a formação de eflorescências só é possível se atender a três condições simultâneas: a presença de umidade, sais solúveis presentes nos materiais e fluxo de água. Caso não atenda alguma das condições, não haverá formação da manifestação patológica.

A eliminação desta anomalia pode ser feita com utilização de produtos químicos específicos, realizando a escovação do elemento com escova de aço. Deve se atentar a ao elemento químico utilizado, para que este não comprometa a durabilidade do elemento construtivo. Caso a eflorescência ocorra em alvenaria externa de edificação recém-terminada, esta geralmente irá desaparecer após a ação de chuvas ou lavagem do elemento, visto que ainda estão ocorrendo reações e também devido ao fato desta patologia possuir solubilidade em água (UEMOTO, 1988).

2.1.5.6 Destacamento do revestimento argamassado
Segundo Gaspar (2007), os revestimentos argamassados tratam-se de um dos métodos de maior utilização na construção civil, estão presentes em diversos elementos, tais como: alvenarias, pisos e tetos. Entretanto, o desempenho da argamassa dependerá de fatores, como a superfície onde será aplicado, técnicas construtivas e condições climáticas.

O revestimento em argamassa é compreendido por três camadas: chapisco, emboço e reboco. O reboco é uma técnica que substitui a aplicação de emboço feito com areia grossa, com função que preencher e corrigir imperfeições antes do revestimento argamassado (ABCP,2013).

A perda total da aderência entre o reboco e o suporte ocasiona a anomalia chamada destacamento, desta forma, o destacamento entre as duas superfícies faz com que a argamassa se solte de seu suporte. A primeira fase ocorre quando a argamassa se descola do suporte, seguido por empolamentos, como é possível visualizar na figura 8. Na fase seguinte, ocorre o desprendimento total da argamassa (GASPAR et al, 2007). 

Figura 8: Destacamento de revestimento argamassado.
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Fonte: www.construliga.com.br (2016).
A importância quanto a execução de revestimento em argamassa se torna cada vez mais nítida, visto que, os danos causados por uma falha como a falta de aderência, além de causar prejuízos financeiros, trará riscos a população se ocorrer o descolamento de placas deste revestimento.

Segundo Masuero (2011), a melhor maneira de evitar o surgimento de manifestações patológicas é através da realização projeto de revestimento, que apresentará todas as especificações técnicas dos materiais a serem utilizados. Deve também, prever os processos corretos de execução e controle, alinhados com a norma vigente, visando a obtenção do satisfatório desempenho do revestimento.
CAPÍTULO 3

3.1 METODOLOGIA

3.1.1 Tipo de estudo e local da pesquisa

A primeira etapa do projeto foi iniciada com pesquisa qualitativa, com o levantamento bibliográfico sobre o tema estudado, que se constituiu da pesquisa de monografias, artigos científicos, teses, livros, meios eletrônicos, entre outras fontes que forneceram embasamento para elaboração do estudo. Após a coleta do material, foi realizada a leitura, cujo objetivo é captar conceitos e terminologias necessárias para a composição deste trabalho.

Para tal, o levantamento das manifestações patológicas aparentes se procedeu em uma residência unifamiliar, localizada no bairro Brazmadeira, na cidade de Cascavel – PR. Assim, elaborou-se através da inspeção visual, com o intuito de identificar as falhas aparentes por meio de uma ficha de inspeção e relatório fotográfico, e suas possíveis causas e formas de correção, a partir da revisão bibliográfica. Após a coleta de dados, foram levantados dados quantitativos, posteriormente realizou-se orçamento de materiais e mão de obra necessários para a recuperação da patologia de maior incidência.

3.1.2 Caracterização da amostra

O estudo de caso foi realizado em uma residência unifamiliar, localizada no bairro Brazmadeira, na cidade de Cascavel - Paraná, como é indicado na Figura. A residência de alvenaria de 220m² possui dois quartos, sala de estar, cozinha, lavanderia, banheiro, garagem coberta e calçadas ao redor e está situada em um terreno de 520 m², com testada principal de 13m para a rua Gandhi, n.133, conforme mostrado na Figura 6.
Figura 9: Mapa com a localização da residência.
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Fonte: Google Maps (2018).

Figura 10: Testada principal da residência
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Fonte: Google Maps (2018).

3.1.3 Instrumentos e procedimentos para coleta de dados

O levantamento de dados foi realizado de forma visual no próprio local da residência, realizando visitas técnica e elaborando as fichas de inspeção e relatórios fotográficos das manifestações patológicas encontradas, entre os meses de julho, agosto e setembro de 2018.

 As visitas foram realizadas em período integral, de acordo com a disponibilidade do proprietário da edificação, que foi previamente informado e acompanhará a coleta de dados referentes ao projeto.

Para o levantamento de dados, buscando quantificar as manifestações patológicas, será utilizada a Tabela 5 apresentada, adaptada pelo autor, com base no formulário proposto por Red Durar (1997).
Tabela 5 – Ficha de inspeção para o levantamento de manifestações patológicas

	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: 
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra:
	 
 
 
 
 

	Área (m²): 
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial 
	
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 
	 

	Croqui geométrico da edificação:

	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico:
 
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia:
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa:
	Nível alerta:
	Desagregação por ataque químico
	

	Gravidade da patologia: 
	
	Mancha de corrosão de armadura
	

	FOTOS
	
	Destacamento localizado no elemento
	

	N°. Foto:
	
	
	

	
	
	Exposição da armadura localizada no elemento
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


Fonte: Red Durar (1997), adaptada pelo autor.
Após o levantamento das manifestações patológicas, foram realizadas as estimativas de custos para recuperação da falha de maior incidência, utilizando o método que considera a composição de custos diretos e indiretos de cada atividade ou serviço empregado. Os custos diretos, indiretos e o custo total da recuperação serão tabelados conforme a Tabela 06, desenvolvida pela Secretaria de Obras Públicas do Município de Cascavel (SESOP), adaptada pelo autor.
Tabela 6 – Planilha orçamentária para recuperação de uma residência unifamiliar.
	OBRA: RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR

	DATA: 00/00/2018
	 
	PERÍODO: 00/00/2018 A 00/00/2018

	No. do Item
	Descrição
	Unid.
	Valores
	Quant.
	BDI
	20,35%

	
	
	
	Unitário
	Unitário c/ BDI
	
	Total
	Total com BDI

	 
	RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	IMPLANTAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	INSTALAÇÕES PRELIMINARES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.1
	PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO
	m2
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.2
	ALUGUEL CONTAINER
	mês
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.3
	EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA 
	m2
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2
	DEMOLIÇÕES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2.1
	DEMOLICAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS S/REAPROVEITAMENTO
	m3
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2.2
	RETIRADA DE REVESTIMENTO CERÂMICO
	m3
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2.3
	RETIRADA DE APARELHOS SANITARIOS
	UN
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2.4
	RETIRADA DE TELHAS AUTOPORTANTES E/OU METÁLICAS PARA REAPROVEITAMENTO
	m2
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	SUPERESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	ALVENARIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1.1
	EXECUÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 19X19X19 COM ASSENTAMENTO EM ARGAMASSA
	m3
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2
	REVESTIMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2.1
	EXECUÇÃO DE CHAPISCO
	T
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2.2
	EXECUÇÃO DE REBOCO 
	m3
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	LIMPEZA FINAL DA OBRA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1.1
	LIMPEZA FINAL DA OBRA
	m2
	 
	 
	 
	 
	 


Fonte: Secretaria de Obras Públicas do Município de Cascavel (2017), adaptada pelo autor.

Para a composição de custos diretos, fez-se necessário, inicialmente, identificar os serviços e realizar o levantamento de seus quantitativos, definindo seus respectivos custos diretos por intermédio do emprego do Sistema Nacional de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI), tendo como referência a data-base de outubro de 2018 (CAIXA, 2018).

Com a determinação dos custos diretos, partiu-se para apropriação dos custos indiretos, aos quais foram acrescidos os impostos e lucros pretendidos para resultar o custo final. De acordo com Dias (2001), o Custo Indireto Total é obtido a partir da somatória dos custos de:

(a) mobilização e desmobilização dos equipamentos, de ferramentas e utensílios e de pessoal;

(b) administração local e central; riscos e eventuais perdas; 

(c) encargos financeiros.

Uma vez determinados os custos diretos e indiretos, e considerando-se os impostos incidentes e o lucro da empresa, será possível determinar custo total do empreendimento (Equação 1):

CT = (CD + CI) / (1 - I% - L%) 






   (1)

Onde:

CT: Custo total do empreendimento;

CD: Custos diretos;

CI: Custos indiretos;

i%: Impostos sobre faturamento;

L%: Lucro.

A partir disso, obteve-se o valor correspondente ao BDI, ou seja, Bonificações e Despesas Indiretas (Equação 2):

BDI (%) = (CT / CD) -1







   (2)

Em posse dos valores de custos diretos e indiretos, referentes aos quantitativos de materiais e serviços para recuperação da falha de maior incidência, foi possível determinar o custo final da recuperação da manifestação patológica. 

3.1.4 Análise dos dados


Após a coleta de dados, realizou-se o estudo por meio da revisão bibliográfica, relacionando o tipo da manifestação patológica, suas possíveis causas e o método para recuperação. Os dados serão relacionados em uma planilha de correlação, conforme a Tabela 7.
Tabela 7 – Tabela de correlação das manifestações patológicas

	TABELA DE CORRELAÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	Patologia detectada 
	N°. Foto 
	Causas prováveis
	Ação corretiva

	 
	 
	 
	 

	
	
	
	


Fonte: Autor, (2018).

Realizada a correlação, as manifestações patológicas foram analisadas através da matriz GUT (Gravidade, Urgência, Tendência). Como se evidencia, a ferramenta tem como objetivo auxiliar na priorização da resolução de problemas, possibilitando que sejam priorizadas ações corretivas e preventivas para que a manifestação patológica seja recuperada (parcialmente ou em sua totalidade). Os conceitos essenciais para implementação dessa ferramenta são citados a seguir:

(a) Gravidade: é analisada pela consideração da intensidade ou impacto que o problema pode causar se não for solucionado. Tais danos podem ser avaliados quantitativa ou qualitativamente.  A pontuação da gravidade varia de 1 a 5, seguindo o seguinte critério:

1. sem gravidade: sem manifestações patológicas;
2. pouco grave: pequenas manifestações patológicas;
3. grave: mancha de corrosão de armadura, descolamento, eflorescência;
4. muito grave: desagregação, exposição da armadura em pontos, fissuras excessivas;
5. extremamente grave: rachaduras e fendas, exposição generalizada da armadura.
(b) Urgência: é analisada pela pressão do tempo que existe para resolver determinada situação. Basicamente,  leva em consideração o prazo para se resolver um determinado problema. A pontuação da urgência varia de 1 a 5, seguindo o seguinte critério:

1. pode esperar

2. pouco urgente

3. urgente, merece atenção no curto prazo

4. muito urgente

5. necessidade de atenção imediata

(c) Tendência: é analisada pelo padrão ou tendência de evolução da situação. Representa o potencial de crescimento do problema, a probabilidade de o problema se tornar maior com o passar do tempo. A pontuação de tendência varia de 1 a 5, seguindo o seguinte critério:

1. não irá mudar

2. irá piorar a longo prazo

3. irá piorar a médio prazo

4. irá piorar a curto prazo

5. irá piorar rapidamente
Desta forma, são atribuídos pontos conforme o grau de complicação da manifestação patológica, nas três categorias citadas anteriormente, ao final, é realizado a somatória das linhas, e a patologia que obter a maior pontuação é considerada a de maior risco. A aplicação da matriz GUT se deu pela Tabela 8.
Tabela 8 – Tabela matriz GUT.
	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	G
	U
	T
	GUT

	
	Gravidade
	Urgência
	Tendência
	

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 


Fonte: Autor, (2018).

Para o cálculo de maior incidência, as manifestações patológicas foram catalogadas da seguinte forma: para cada um dos cômodos da edificação em análise, foi verificada a presença, ou não, de cada uma das manifestações patológicas indicadas na Tabela 9. Ao final, foram calculadas as porcentagens de incidência de cada manifestação em relação ao ambiente analisado e indicou-se a de maior presença na residência.

Tabela 9 – Tabela de incidência das manifestações patológicas.
	 
	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA

	LOCAL
	Fissuras 
	Infiltração
	Descolamento do Revestimento
	Manchas superficiais
	Eflorescências
	Fungo
	Deformação excessiva
	Desagregação
	Corrosão da armadura

	Sala de estar
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Sala de jantar
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cozinha 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Banheiro 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Lavanderia
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Quarto 01
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Quarto 02
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Garagem
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	TOTAL 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	%
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Fonte: Autor, (2018).

Após o cálculo de incidência das manifestações patológicas, iniciou-se a etapa de elaboração de gráficos, que mostraram a distribuição percentual das manifestações patológicas encontradas na residência, seguido pela análise das principais manifestações patológicas que ocorreram nas edificações dessa categoria, suas origens e causas.
CAPÍTULO 4

Este capítulo tem como objetivo apresentar os dados obtidos através da análise de uma residência unifamiliar localizada na cidade de Cascavel-PR, que apresenta manifestações patológicas em sua estrutura. 

4.1 Elaboração das fichas de inspeção
As fichas de inspeção foram adaptadas com o objetivo de complementar as tarefas de levantamento das manifestações patológicas observáveis durante toda a extensão da residência.  Seu conteúdo busca inicialmente identificar a edificação estudada, apresentando dentre as informações, a área construída, localização, data de construção e o tipo de estrutura. Após a apresentação da amostra, foram levantados os dados referentes a vistoria in loco, dentre os quais, são apresentadas informações referentes a manifestação patológica, localização, agente causador e a classificação quanto ao grau de risco. 

Na Tabela 10 verifica-se um exemplo de ficha de inspeção, foram elaboradas fichas individuais para análise das manifestações patológicas encontradas na residência, as quais encontram-se no Apêndice A deste trabalho. As fotos foram numeradas para futuro desmembramento dos dados coletados. 

Tabela 10: Preenchimento da ficha de inspeção.
	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Garagem/Passagem
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	

	Patologia: Recalque da calçada externa
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F01
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	X

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


Fonte: AUTOR, 2018.

4.2 Correlação das manifestações patológicas

Com base no levantamento das manifestações patológicas, foi elaborada em seguida, a planilha de correlação das manifestações patológicas (Tabela 11).
Tabela 11: Análise de correlação das manifestações patológicas.
	TABELA DE CORRELAÇÃO DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	Patologia detectada 
	N°. Foto 
	Causa provável
	Ação corretiva

	Afundamento da calçada externa
	F01
	Recalque da fundação
	Reforço com mini estacas

	Fissura vertical
	F02
	Ausência de fundação (estacas)
	Execução da fundação

	Fissuras em piso
	F03
	Recalque da fundação
	Reforço com mini estacas

	Fissura em 45°
	F04
	Ausência de verga/contraverga
	Execução de vergas/contravergas

	Desplacamento do revestimento cerâmico
	F05
	Falta de aderência da argamassa/Ausência de chapisco
	Extração e nova execução do revestimento

	Rachadura vertical em pilar de concreto
	F06
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico e reforço do elemento  

	Fissuras do pilar seguem para a calçada
	F07
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico

	Fissuras na calçada
	F08
	Recalque da fundação
	Retirada do revestimento; execução de uma nova base

	Fissura vertical sobre porta
	F09
	Ausência de verga/contraverga
	Aplicação de selante acrílico

	Afundamento do piso de madeira
	F10
	Recalque da fundação
	Retirada do piso; reforço do contrapiso

	Fissura vertical sobre janela
	F11
	Ausência de verga/contraverga
	Aplicação de selante acrílico

	Fissura entre alvenaria e batente da porta
	F12
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico

	Fissura 45° em janela
	F13
	Ausência de verga/contraverga
	Aplicação de selante acrílico

	Fissura no encontro das alvenarias
	F14
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico

	Fissura entre piso e parede
	F15
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico/ Retirada do piso

	Desplacamento cerâmico
	F16
	Falta de aderência da argamassa/Umidade
	Retirada do piso; reforço do contrapiso

	Fissura linear no revestimento cerâmico
	F17
	Recalque da fundação
	Retirada do piso; reforço do contrapiso

	Pulverulência em revestimento
	F18
	Umidade
	Extração e nova execução do revestimento

	Fissura vertical
	F19
	Ausência de verga/contraverga
	Aplicação de selante acrílico

	Fungos presentes no forro
	F20
	Umidade
	Limpeza do fungo com material apropriado

	Fissura entre alvenaria e piso
	F21
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico

	Corrosão nos portões
	F22
	Umidade
	Substiuição do elemento

	Fissura entre pilar e alvenaria
	F23
	Recalque da fundação
	Aplicação de selante acrílico


Fonte: AUTOR, 2018.
As colunas “Patologia detectada” e “N°. Foto” advém das fichas de inspeção, desta forma, mantém-se a padronização das manifestações patológicas encontradas dentre todas as ferramentas de análise de dados. N coluna seguinte, buscou-se determinar a causa provável do surgimento da patologia (agente) e subsequentemente, apresentar uma opção de ação corretiva, com base da literatura disponível. 

Realizada a correlação entre as patologias, partiu-se para etapa de elaborar a distribuição percentual das manifestações patológicas, representando de forma gráfica a falha de maior incidência na amostra.

4.3 Manifestações patológicas incidentes

A Tabela 12 apresenta a presença ou não, de cada manifestação patológica identificada na amostra, identificando o ambiente na qual ela se encontra. Ao final, é calculada a porcentagem de incidência de cada manifestação em relação ao grupo amostral.

Tabela 12: Análise de incidência das manifestações patológicas
	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA

	LOCAL
	Fissuras 
	Infiltração
	Descolamento do Revestimento
	Manchas superficiais
	Eflorescências
	Fungos

	Sala de estar
	X
	X
	
	
	X
	

	Sala de jantar
	X
	
	
	
	X
	

	Cozinha 
	X
	X
	X
	
	
	

	Banheiro 
	
	X
	X
	
	X
	

	Lavanderia
	X
	X
	X
	
	X
	X

	Quarto 01
	X
	
	
	
	
	

	Quarto 02
	X
	
	X
	
	
	X

	Garagem
	X
	X
	X
	
	
	

	TOTAL % 
	75,00%
	50,00%
	62,50%
	0,00%
	50,00%
	25,00%


Fonte: AUTOR, 2018. 

A Figura 11 apresenta o gráfico de barras dos índices referentes às manifestações patológicas relatadas, setorizadas para cada ambiente da amostra.

Figura 11: Gráfico de barras dos índices de manifestações patológicas
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Fonte: AUTOR, 2018. 
Através da análise gráfica, o dano predominante foi a ocorrência de fissuras nas alvenarias de vedação e estruturas de concreto armado (75% dos casos), associada a um ou mais eventos: descolamento do revestimento; eflorescências e infiltrações. 

A predominância de fissuras era previsível, levando em consideração os relatos da proprietária da residência, de que a mesma foi construída sobre um aterro, com fundação superficial (radier) e a estrutura já possuir uma idade elevada, aproximadamente 65 anos. O recalque por adensamento gerado pela execução de um corpo de aterro que se fez necessário para regularização da superfície do terreno, implicou na gradativa fissuração dos elementos de alvenaria e concreto armado .

De acordo com Souza e Ripper (1998), as fissuras podem ser consideradas as manifestações patológicas de mais expressividade nas estruturas de concreto armado, sendo o dano que mais chama a atenção dos leigos, proprietários e usuários da edificação, para o fato de que alguma deficiência na edificação.

O surgimento de fissuras na residência pode ser decorrente de diversos agentes, entre eles, a fundação superficial em um solo incapaz de resistir ao recalque da estrutura, excedendo a resistência a tração das estruturas de concreto armado. Nos pilares em que aparecem fissuras verticais ou ligeiramente inclinadas, se durante a execução ocorreu má distribuição ou insuficiência de estribos, são neste caso, um dano de significativa periculosidade. A Figura 12 retrata uma rachadura vertical (>3mm), localizada em um pilar com as características citadas anteriormente.

Figura 12: Rachadura vertical em pilar.
[image: image13.png]



Fonte: AUTOR, 2018. 
Após a apresentação da manifestação patológica de maior incidência, realizou-se a estimativa de custo para recuperação do dano, utilizando o método que considera a composição de custos diretos e indiretos de cada atividade ou serviço empregado
4.3 Custo de recuperação da patologia de maior incidência
O método de correção a ser executado depende do tipo de fissura e sua amplitude de movimentação. O tipo de fissura está relacionado com a causa que lhe deu origem, desta forma, serão categorizadas em: ativas e inativas. As fissuras inativas são de fácil recuperação, em contrapartida as fissuras ativas demandam camadas de recuperação mais elaboradas, fazendo com que essa seja flexível ao ponto de absorver toda deformação proporcionada pela movimentação da base (JUNGINGER, 2003).

Para a elaboração deste trabalho, devido a falta de recursos e permissões da proprietária, as patologias foram classificadas como inativas e foi adotado o sistema de tratamento proposto por Sahade (2005). Esta forma de tratamento pode ser aplicado tanto na interface alvenaria-estrutura quanto na alvenaria em si, segundo o autor, deve ser aplicado em fissuras com atividade reduzida. . A maior dificuldade encontrada durante a execução do sistema encontra-se na realização do sulco nas dimensões especificadas, ao longo do veio da patologia.
4.3.1 Etapas do tratamento da fissura

1) abertura da fissura em forma de “v”, conforme Figura 13. O sulco pode ser feito por meio do auxílio de abridor de fissuras comumente chamada de “abre trincas” e a suas dimensões são feitas de acordo com a especificação do fabricante do selante

acrílico que preencherá o sulco;

2) limpeza do sulco e aplicação de fundo preparador, de acordo com a orientação

do fabricante do material utilizado para preenchimento.

3) preenchimento do sulco com material flexível, como o selante acrílico, massa

PVA ou acrílica aditivada com resina, em duas demãos (aguardar 24 horas entre

as demãos), conforme Figura 14. Isso permite que a movimentação da fissura não seja percebida no acabamento final;

4) aplicar 02 demãos de tinta acrílica sobre o local da fissura, sobre o selante

acrílico, esperando intervalo de 06 horas entre as demãos (aplicar com pincel e

diluir conforme especificação do fabricante);

5) proceder com o acabamento final.
Figura 13: Abertura de sulco em forma de “V” .
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Fonte: SAHADE, 2005.
Figura 14: Aplicação de selante acrílico.
[image: image15.png]



Fonte: SAHADE, 2005. 
4.3.2 Cálculo do BDI

BDI é uma taxa que se adiciona ao custo de uma obra para cobrir as despesas indiretas que tem o construtor, o risco do empreendimento, as despesas financeiras incorridas, os tributos incidentes na operação e eventuais despesas de comercialização. Para elaboração deste trabalho, foi calculado o BDI com base nos índices de uma construtora localizada na cidade de Cascavel/PR.
Tabela 13 – Cálculo de Benefícios e Despesas Indiretas (BDI).
	RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR

	 

	Grupo
	A
	Despesas indiretas
	 

	 
	A.1
	Administração central
	4,00%

	 
	A.2
	Garantia
	 

	 
	A.3
	Risco
	 

	 
	A.4
	Outros (especificar)
	 

	 
	 
	Total do grupo A
	4,00%

	 
	
	
	 

	Grupo
	B
	Bonificação
	 

	 
	B.1
	Lucro
	6,65%

	 
	 
	Total do grupo B
	6,65%

	 
	
	
	 

	Grupo
	C
	Impostos
	 

	 
	C.1
	PIS
	0,65%

	 
	C.2
	COFINS
	3,00%

	 
	C.3
	ISSQN (Prefeitura de Teófilo Otoni)
	3,00%

	 
	 
	Total do grupo C
	6,65%

	 
	
	
	 

	Grupo
	D
	Despesas Financeiras (F)
	 

	 
	 
	Despesas Financeiras (F)
	1,23%

	 
	 
	Total do grupo D
	1,23%

	 
	 
	 
	 

	Fórmula para o cálculo do B.D.I. ( benefícios e despesas indiretas )

	BDI = BDI (%) = (1+A) x (1+F) x (1+B) x (1+R) - 1  x 100
	20,28%

	                               (1- I)
	 

	 
	 
	 
	 


Fonte: AUTOR, 2018

4.3.3 Custo de material e mão de obra

As tabelas consistem na composição dos custos da mão de obra e materiais necessários para cada tipo de reparo. A pesquisa de preço de materiais foi feita através do contato com alguns fabricantes e revendedores via telefone, e-mail internet e contato pessoal. O valor da mão de obra incluída em cada etapa de tratamento foi retirado dos relatórios de composições e insumos referentes ao mês de outubro de 2018 do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices Da Construção Civil – SINAPI


A Tabela 14, apresenta os valores referentes aos materiais envolvidos no método de recuperação proposto anteriormente.

Tabela 14 – Custo dos materiais para tratamento por metro linear da fissura.
	OBRA: RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR

	PERÍODO: 17/10/2017 A 01/11/2017

	DATA: 01/11/2017

	No. do Item
	Descrição
	Unid.
	Valores
	Quant.
	BDI
	20,28%

	
	
	
	Unitário
	Unitário c/ BDI
	
	Total
	Total com BDI

	 
	TOTAL GERAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	RECUPERAÇÃO DA ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	FUNDO PREPARADOR DE PAREDES - METALATEX
	L
	R$ 183,90
	R$ 221,19
	18,00
	R$ 3.310,20
	R$ 3.981,51

	1.2
	FUNDO PREPARADOR DE PAREDES - CORAL
	L
	R$ 292,90
	R$ 352,30
	18,00
	R$ 5.272,20
	R$ 6.341,40

	1.3
	SELANTE ACRÍLICO - SIKAFLEX
	L
	R$ 16,90
	R$ 20,33
	18,00
	R$ 304,20
	R$ 365,89

	1.4
	SELANTE ACRÍLICO - SIKACRYL
	L
	R$ 15,90
	R$ 19,12
	18,00
	R$ 286,20
	R$ 344,24

	1.5
	TINTA ACRÍLICA - GLASURIT
	L
	R$ 107,90
	R$ 129,78
	18,00
	R$ 1.942,20
	R$ 2.336,08

	1.6
	TINTA ACRÍLICA - CORAL
	L
	R$ 109,90
	R$ 132,19
	18,00
	R$ 1.978,20
	R$ 2.379,38


Fonte: AUTOR, 2018.


Os custos de mão de obra envolvidos nos sistemas de recuperação de fissuras estudados serão apresentados por meio da Tabela 15.
Tabela 15 – Custo da mão de obra para tratamento por metro linear da fissura.
	MÃO DE OBRA POR METRO LINEAR 

	SERVIÇO
	TIPO DE M.O
	TEMPO GASTO (h)
	CUSTO HORÁRIO (R$)
	CUSTO FINAL (R$)

	ABERTURA DA FISSURA COM FERRAMENTA "ABRE TRINCAS"
	SERVENTE
	0,25
	R$7,31
	R$1,80

	ELIMINAR PÓ DA FISSURA ABERTA COM AUXÍLIO DE TRINCHA
	SERVENTE
	0,02
	R$7,31
	R$0,12

	APLICAÇÃO DE 2 DEMÃOS DE SELADOR ACRÍLICO 
	PINTOR
	0,10
	R$11,12
	R$1,11

	APLICAÇÃO DE 2 DEMÃOS DE TINTA ACRÍLICA
	PINTOR
	0,10
	R$11,12
	R$1,11

	
	
	
	TOTAL:
	R$4,14

	
	
	
	
	


Fonte: AUTOR, 2018.

Com o levantamento dos materiais necessários, adotou-se o de menor custo, somando-se com a mão de obra recorrente ao serviço de recuperação de fissuras, pode-se calcular o custo total de recuperação das fissuras por metro linear conforme indica a Tabela 16.
	CUSTO TOTAL DE RECUPERAÇÃO POR METRO LINEAR

	REFERENCIA
	Nº
	DESCRIMINAÇÃO
	UNID.
	QUANT.
	REND.
	VALOR UNITÁRIO
	 VALOR TOTAL COM BDI 20,28% 

	SINAPI
	1.1
	FUNDO PREPARADOR DE PAREDES - METALATE
	L
	18,00
	0,12
	R$183,90
	R$22,07

	SINAPI
	1.2
	SELANTE ACRÍLICO - SIKAFLEX
	L
	18,00
	0,18
	R$16,90
	R$3,04

	SINAPI
	1.3
	TINTA ACRÍLICA - GLASURIT
	L
	18,00
	0,15
	R$107,90
	R$16,19

	SINAPI
	1.4
	MÃO DE OBRA (GLOBAL)
	M²
	-
	1,00
	R$4,20
	R$4,20

	 
	TOTAL:
	R$45,50


Tabela 16 – Custo total para tratamento por metro linear da fissura
Fonte: AUTOR, 2018.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O seguinte trabalho apresentou os resultados obtidos de um levantamento de dados de deterioração de uma residência unifamiliar no município de Cascavel-PR. Ressalta-se que o resultado do levantamento e análise de patologias se deu através do método da inspeção visual, desta forma, o resultado do levantamento não pode ser tido como absoluto no que tece a interpretação dos dados.

Dentre as ferramentas utilizadas para o levantamento de dados, pode-se observar que a manifestação patológica de maior ocorrência foram as fissuras em alvenarias e estruturas de concreto armado. Essas têm consequências graves na durabilidade das estruturas, pois são veículos de entrada de água e agentes agressivos para o interior da massa de concreto, fazendo com que os fenômenos de degradação, como, por exemplo, a corrosão de armaduras aumente significativamente.
Como foi possível analisar através do relatório fotográfico e através de depoimentos da proprietária da edificação, a mesma se encontra executada sobre um aterro, o que acresceu a deterioração dos elementos componentes da edificação. Por meio das análises realizadas pode-se afirmar que a maioria dos danos que ocorreram nas estruturas poderiam ser minimizados caso houvesse um efetivo controle da qualidade durante o processo construtivo, aliado a um programa de manutenção preventiva das estruturas de concreto armado.
Após a determinação da manifestação patológica de maior incidência, foram elaboradas as planilhas orçamentárias de custo de material e mão de obra, acrescidas do BDI, visto que os serviços de reforma seriam executados por uma construtora especializada. Pode-se ao final deste trabalho, constatar o custo total de recuperação linear para as fissuras encontradas na edificação, com a finalidade de garantir a segurança e bem-estar dos integrantes da residência.

Dessa forma, espera-se que o presente trabalho, de uma maneira geral, possa ter contribuído para o desenvolvimento do tema proposto e colaborado para seu enriquecimento, aguçando assim o senso crítico e a conscientização dos profissionais da área, principalmente, dos futuros engenheiros, a aprimorar e questionar os sistemas de recuperação existentes no mercado.
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APÊNDICE A – FICHAS DE INSPEÇÃO
	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Garagem/Passagem
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	

	Patologia: Recalque da calçada externa
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F01
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	X

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Muro de divisa
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	X

	Patologia: Fissura vertical
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F02
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Muro de divisa
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	X

	Patologia: Fissuras em piso devido ao recalque
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F03
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	X

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Alvenaria – Quarto 01
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	X

	Patologia: Fissura em 45°
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F04
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	X

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Garagem/Passagem
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	

	Patologia: Desplacamento do revestimento cerâmico
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	X

	N°. Foto: F05
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Pilar – Sala
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	

	Patologia: Rachadura vertical em pilar de concreto
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F06
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	X

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Pilar – Calçada
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	

	Patologia: Fissuras do pilar seguem para a calçada
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F07
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	X

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Calçada
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Externa
	Nível alerta:
	Fissuras
	

	Patologia: Recalque causando fissuras na calçada
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F08
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	X

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Quartos
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Interna
	Nível alerta:
	Fissuras
	X

	Patologia: Fissura vertical sobre porta
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F09
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	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
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	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
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	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
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	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
 
 
 

	Área (m²): 124,65m²
	

	Tipo de estrutura:
	

	Residencial
	X
	

	Comercial
	
	

	Industrial
	
	Uso geral da estrutura:

	Hospitalar
	
	 Uso residencial familiar, contemplando 4 habitantes
 
 
 
 
 

	Infraestrutura (viadutos, pontes, estradas)
	
	

	Hidráulica (barragem, canais, tubulações)
	
	

	De terra (escavação, aterro, talude)
	
	

	Geotécnica (fundações, estruturas de contenção)
	
	

	Data da construção: 04/1953
	

	VISTORIA DO LOCAL DA OBRA

	Data da vistoria: 09/08/2018
	Classificação das manifestações patológicas (CORREIA, 2013).

	Responsável técnico: Leonardo Tfardoski
	

	MANIFESTAÇÃO PATOLÓGICA
	Nível satisfatório:
	Sem manifestações patológicas
	

	Local da patologia: Banheiro
	Nível tolerável:
	Pequenas manifestações patológicas
	

	Manifestação interna/externa: Interna
	Nível alerta:
	Fissuras
	X

	Patologia: Fissura linear no revestimento cerâmico
	
	Infiltração
	

	FOTOS
	
	Descolamento localizado no elemento
	

	N°. Foto: F17
	
	
	

	[image: image32.png]



	
	Manchas superficiais
	

	
	
	Eflorescências
	

	
	
	Fungos
	

	
	
	Deformação excessiva
	

	
	
	Desagregação
	

	
	
	Corrosão da armadura
	

	
	
	Recalque
	

	
	Nível crítico:
	Fissuração excessiva
	

	
	
	Destacamento generalizado no elemento
	

	
	
	Exposição da armadura generalizada no elemento
	

	
	
	Redução da secção da armadura
	


	FICHA DE INSPEÇÃO PARA O LEVANTAMENTO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

	DADOS DA OBRA

	Nome da obra: Residência Unifamiliar
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	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
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	Nome da obra: Residência Unifamiliar
	Descrição da estrutura:

	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
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	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
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	Endereço da obra: R. Gandhi, 133, Brazmadeira – Cascavel-PR
	Residência unifamiliar situada no lote 007, no bairro Brazmadeira, Cascavel-PR. A edificação é desenvolvida em alvenaria e concreto armado, com área total de 124,65m².  
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